Cap. XII

A SOBREMESA FORÇADA
         Na década de setenta, e princípio dos anos oitenta, o Seu Zé Feio era o barbeiro Oficial das Minas do Camaquã, digo oficial, por que embora houvesse outros, o seu Zé Feio, era o empregado da CBC, cuja missão, única e exclusiva, era a de cortar o cabelo da população.  Principalmente do contingente masculino, porque havia nas Minas, ainda uma cabeleireira, também empregada da CBC, com função similar, embora destinada ao público feminino.
        O Seu Zé Feio, que herdara o apelido pelo seu porte, cujas compleições físicas passavam longe de qualquer galã de novela, era casado com a dona Nena, senhora de personalidade austera e de pavio curto. Cujos litígios já foram abordados neste livro em capítulos anteriores a este.

         Acontece que o senhor José Feio, embora não fosse muito exigente em questão de alimentação, bastando para tanto, arroz, feijão e um pedaço de carne de qualquer natureza que a guerra já estava ganha, Mas de uma coisa o Zé Feio não abria mão, era a sobremesa, não importava o que fosse.

         O problema consistia no fato que o seu Zé Feio e a Dona Nena, brigavam o tempo todo, aliás, perto dos dois, judeus e palestinos eram irmãos siameses, pois passavam metade do tempo brigando e os outros cinqüenta por cento “de Mal”, e a esposa malvada penalizava o seu Zé Feio, exatamente no seu “tendão de Aquiles”, a sobremesa.

         O Zé Feio, que era feio, mas não era bobo, cansado do boicote da dona Nena, resolveu de uma vez por todas que, daquele dia em diante, jamais ficaria sem sua sobremesa, independente da vontade da esposa terrorista.

         Após o farto almoço, mas sem sobremesa, o Zé Feio, botou a cachola pra funcionar, no intuito de achar uma forma de criar uma sobremesa, pois de cozinha o Zé Feio, só conhecia o fogão, isto, mal e parcamente.

         Nisto surgiu à idéia do arroz doce (arroz de leite), e como o Zé Feio, não tinha a menor idéia da confecção da dita iguaria, partiu pro improviso.

         Pensou - tem que ter arroz, leite e açúcar. E partiu pro “vamos ver”,            tão preciso nos ingredientes, quanto imperfeito na confecção.  Pegou uma sobra de arroz do almoço, juntou leite e açúcar a gosto, misturou tudo à moda campeira, e de pronto. Eis o arroz doce, o qual saboreou com refino e fidalguia, depois ainda comentou com alguns amigos da barbearia, aos quais pedira segredo, que foi o melhor arroz doce que já comera embora um pouco salgado, fruto de acidente de percurso e falta de prática do aspirante a cozinheiro.
         De certo, o que se sabe é que, no dia seguinte até mesmo os corvos da pedra da cruz, por vozes inconfidentes, já sabiam das peripécias do barbeiro cozinheiro.
José Deni Rodrigues Silveira – (Derli)
Autor

Nota do Autor: O tópico desta preciosidade me foi passada pelo amigo e colaborador da     confraria Mateus Dias, do qual nutro grande estima e elevada consideração. 
Extrato do Livro: “Minas do Camaquã – Causos, Contos & Outras Histórias”
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